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CARACTERfsnCAS GERAIS DO HUNIClpIO

o município de Ecoporanga faz parte da regiJo polarizada por Nova Veni

cia, possuindo urna área de 2.158km2 e 1imí tando-se ao Norte e Oeste com

o Estado de fl'linas Gerais, ao Sul com os municTpios de Barra de são Fran

cisco e Nova Venecia e a Leste com o rnunicipio de Hucurici.

Em termos de hidrografia, esta região SOIlI(,lil:e e banhada pelo rio São Ma

teus, o que representa uma área relativamente pobre em recursos hídricoS l

apresentando, alem disso, uma pequena precipitação pluviometrica, o 948

torna o solo deste município fraco para illlplantação de cul turas que ex1

gem um elevado lndice de umidade.

Es ta regl ao que já possui u em sua ex tellSJO uma vo 1umQsa eobl3rçlH"Q

natural, encontra-se na atualidade, com Ufll,] dominancia qljEjss a~s9ht

ra as gral111neas, o que e lamentável, pois o uso abusivo desta prática, g~

ra, no municipio, uma pauperização crescenl:e do solo, surgindo, assim, um

processo evolutivo do nTve1 de erosão e dcscrtificação.

CaracterTstica importante na conforlllilçâo do perfil deste municTpio ê a

sua declividade, quer seja:

ha
< 30%

oI
la lia

>

85. 139
I

39,08

----------

132.705 60,92

Atraves de algumas caracterlsticas arroladil"; anterionllente, fica cL:.ra a

existencia de uma pecuãria de produção mistJ (leite e carne), se es~!

lhando atraves de extensivas pastagens, sur'SJindo, de forma secundârid,

o cafe,que e seguido por algumas culturas br-ancas (an'oz, milho, feijão).



Como produto da pecuária extens i va, a concell tração de terras e um fa to

consumado, assim sendo, existem grandes pl'oprietãrios COII\ tendências a

englobarem cada dia mais terras.

o progresso técnico, quer seja quanto ao nTvel do conhecimento, quanto a

miquinas, est~ numa fase bastante atrasada, pois as primeiras são rudi

mentares e as segundas têm pouca uti 1i zação por parte dos proprietários.

Resumindo, a si tuação que hoje impera nes te IllunicTpio, não e uma simples

obr-a do acaso e sim de algumas deCisões pos tas emprãtica num passado pr~

ximo que vieram afetar fortemente a economia municipal. Como exemplo, p~

de-se citar a erradicação dos cafezais pl~olllovida na decada de 60, que,

afora seus aspectos econômicos, promoveu um dos maiol'es movimentos migr~

tõrios registrados neste municlpio e no estado.
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SETORES UE PRODUÇÃO E BOLSÕES*

o Municlpio de Ecoporanga e constituldo de somente dois setores de prod~

ção, os quais distribuem-se de forma irregular, em termos de ocupação de

ârea, pois o que e representado pela pecuãria soma aproximadamente 95% em

contraposição ao setor cafeeiro que detem os restantes 5%.

As caracterlsticas destas culturas, como as das demais (milho,

etc . .. ), serão apresentadas a seguir:

*Vide Mapa na pãgina 11.

fetjão,



SETOR DE PRODUÇAO I

- Cafe

- Pecuãria

- Arroz,

- Milho, feijão

- Nandioca

Este setor tem no cafe sua principal fonte de renda, o que o leva prat1....
carnente aser o principal determinante das relações spciai~ CJUf~qr exlste:ij.

Importante ressa 1tar que es ta produção ca feei ra não e fei ta em terras con

tTnuas, ou seja, esta ãrea de cafe encontra-se seccionada pelo setor de

produção I I, de forma que devemos defi ni r geogrã fi cafllen te e~ te setgr ~çmq

sendo uma região de produção descontTnua. conformada pela~ '4b.ir... A
e B, situadas na parte sul do lllunicTpio.

Esta divisão do setor em duas sub-ãreas nJo significa que elas apresent::m

caracterTsticas distintasentre si, po"is tanto em uIl1J.(A) corno na outra

(B), encontramos estrutura fundiãria sefllclhJnte, conforme dados secunjã

rios extraidos do Censo Agropecuãrio de 19:30 - IBGE, assim como espeC18

da café que e o al'<:íbica e outt'os caracterl~'; fornecidos pelo tecnico da

EMATER, situado no municlpio.

o cafê arãbica não tem sua cul tura liflli Llda as fronteiras municipais

PQi,$ se Sl!<panqe atraves do rnUrliclpio de 8ilrTd de são Francisco, formanda

então ~m complexo cafeeiro, com algumas culturas de import~ncia sec~n

dãria plantadas em seu meio.

As culturas que podem ser definidas COIIIO s(~cundarias> ou seja, aquel~s

que servem como cornp 1ementa de renda pa rJ o propri e tã r i o, ou en tão pod2rl

ser do nivel empresarial, mas aparecem em pequena escala comparada cem

o restante do setor e na composição de retida, encontr'am-se assim distri

buldas.
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PECUÁRIA - existente em alguns medios e grandes estabelecimentos, com ex

ploração de nlvel e~presarial; esta pecuãria apresenta uma produção vol

tada para o corte, sendo o leite dependente deste tipo de pecuãria.

A&~OZ - cultivado. em varzeas umidas e tambem de sequeiro, encontra-se,nes

ta segunda forma de plantio, consorciado com o cafê.

MI0HO~ FEIJÃO - consorciado ao cafe, sendo plantado para subsistência.

f~NDIOCA - plantada solteira, o seu cultivo e para subsistência,

humana quanto animal.

tanto
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SETOR DE PRODUçAo II

- Pecuãria

- Cafe

- Milho

- Feijão

- Arroz

- Mandi oca

Para que fique claro o entendimento das diversas caracterIsticas existen

tes neste setor de produção, e necessãrio dividI-lo em duas sub-regiões,

as quais podem ser localizadas e descritas segundo os dados apresentados
abaixo:

Sub-região C - localizada a Centro Leste do MunicIpio

A pecuãria e, sem duvida nenhuma, o "carro chefe" desta sub-regiao, pois
-e ela quem determina as relações de produção. Assim sendo, podemos encon

trã-la junto aos medios e grandes estabelecimentos como principal fonte

de renda do ponto de vista da exploração do tipo empresarial.

Devido algumas caracterlsticas gerais (empobrecimento do solo, clima, tec

ni cas util i zadas) esta produção apresenta o chamado "Ciclo da. pecuária" ~

O que significa escassez de 6í6 anos, o que deixa duvidas sobre as po~

sibilidade desta pecuária, em futuro prõximo, ser a principal no rol de

culturas existentes, assim, ora ela pode ser do tipo excludente (sobre à

cafe), ora do tipo unitãrio.

A estrutura fundiãria dominante e para os estabelecimentos com area maio
res de "I OOha .

. As outras culturas, que se apresentam de forma secundãria quanto a Jar

ticipação na composição da renda gerada ao nlvel tanto do produtor, qua~



to do municTpio, são as seguintes:

CAFE; - e do tipo Conillon, e e plantado 'COIIIO estratégia de sobrevivência

do pequeno propri e tã rio, servi ndo COIIIO COlllpl emen to de renda ta nto para

os medios corno para os grandes proprietãr-ios.

Pode-se considerar que, em termos de ãrea plantada, o cafe dos

estabelecimentos empata com o dos grandes.

pequenos

MILHO - ê consorciado com o cafê ou então sol teiro, servindo, geralmente,

como complemento de renda.

FEIJÃO - consorciado (cafê), utilizado, na maior parte, para

cia.

subsistên

arroz - de varzea úmida, para subsistênciô e complemento da renda

mandioca - solteira e consorciada COIII o caFé, destina-se a

humana e animal.

SUB-REGIJ\O O

subsistência

Excluindo-se o setor de produção I e a sub-região C, o restante da ireq
do muni d pi o ê toda ocupada por es ta sub- n~u i ão (ocupa aprox Ill1adihllttqlíi

85% da área total)

Esta pode ser cons iderada a pm'çrio de á.r'e'l :,.vda impr)r'taytte~ poi- i$ R I,I!,
ria, que dã origem a ulIla produção do tipo definida COITlO 4nit~ríiit eht

Ij"

na, de forma praticamente exclusiva, as t'elações sociais da prQduçl{p,



la

Por isso podemos classificá-la como sendo extensivay pesada, roubando

áreas do caféy com alto nível de capitalização, o que significa estrate

gia empresarial.

Podemos encontrá-la nos pequenos estabelecimentos como fonte de subsis

tência, mesmo que esta seja praticamente a unica que origina a renda des

tes proprietários.

Como cultura secundária podemos citar:

CAFK - geralmente presente nos pequenos, medias e grandes estabelecimen

tos, servindo de complemento de renda.

MILHO, FEIJÃO E ARROZ - existe, para os dois primeiros em consórcio en

tre si, e para o terceiro, plantação em várzea umida, sendo todas as

três culturas para subsistência e complemento da renda.

~NDIOCA - plantada solteira, para subsistência.

BOLSÕES

Para efeito de localização, situaremos estes dois pequenos nucleos de

culturas, diferenciados dentro dos setores de produção, conforme sua p~

. -slçao.

Portanto, o primeiro estã localizado a sudeste do município e será defi

nido como Bolsão A, o segundo, mesma localização e, defini-se como Bol

são B. Ambos apresentam características semelhantes, apesar da pequena

diferença geográfica; características estas abaixo relacionadas:

- Cafezais novos em início de produção, do tipo conillon, presente nos

grandes e medias estabelecimentos.

- Feijão e milho consorciados entre si e com o c~fe (subsistência).
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CONDIÇOES GERAIS DA PRODUÇÃO

o municTpio de Ecoporanga apresenta UIll. relevo com predominância para de

clividade acima de 30%, o que significa Ulllil classificaçJo montanhosa (dE..

minante) e ondulada, na conformação do pE:'['fil desta região.

A fertilidade natural pode ser definida, de acordo com sua localização,

segundo o quadro seguinte:

---------"

---,--- BOLSOES
-REGI,I!;O D

._-

RTE) B(SUL)
- --'o--

BAIXO BAIXO
----- ~--,._..

010 MEDro
-' "-_..._>_..-

TO
.-

AL

r'lE

Ao SUB

PRODUÇiíO

r r

--..--'~-.-_.

SETORES DE

---- ---~

I SUB-REG r
c

BAIXO
LU ._---
U
I-<

MEDIOClz:...... ----
ALTO

O perTodo anual de chuvas ocorre com maior int~nsidade no Setor I, princi

palmente entre os meses de setembro e março. Entre llliH'ÇO e setembro ap~

recem as secas e em dezembro caracteriza-se I) "verânico", atingindo o mi

lho e o feijão.

Inundações não ocorrem no mun i d pi o.

Erosão do solo, conforme quadro seguinte:

......------c---.- --- ---.-----.. -- ------- .. --_ - _.__ -------
SETORES DE P!WDIJ.Ç:.2-.-.. . _

1---....------.----------
I I BOLSOES

I SUB-REGIÃO
C

SUE-HEGIAo O

I~(NCRTE) 8(SUL)

......_--1-------

..--.---...-f.------

w
u......
Cl
z:......

BAIXO
1---------1--·---·----.--.-.. -.

MEuro
--------1--_......-._--_.-_...

ALTO

BAIlO

r~tCU) ~1ED ro

ALTO

MEDIO

ALTO
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Oe acordo com o quadro anterior, observa-s~ uma tend~ncia crescente do
nTvel de erosão no solo, sem no entanto lI i 'ldlumd meuid,l de contenção des

te efeito.



ESTRUTURA AGRÁRIA
ESTRUTURA FUNDIÁRIA<: RELAÇOES DE TRABALHO

14

500ha.

- Estrutura Fundiaria

-Por numero
-Por area

De acordo com os dados secundarias (IBGE-1980)* podemos encontrar no mu

nlci pi o uma es trutura, em termos de numero dorninante para os es tra tos

de 10 a 100ha, ressalvando-se os setores secU~d~;i' 26 na faixa abaixo
de 10ha e 19,37 e 51 entre 100 e

Na subdcminância , ainda em função do numero de estabelecimentos, encon

tram-se em primeiro plano as faixas de 100 a SOOha e em segundo de O a

10ha, sendo a diferença de posição entre os dois muito pequena, 1evando­

se em consideração o conjunto de proprietarios existentes no municlpio.

Em função da area encontramos uma situação que se contrapõe, de forma pa~

cia1, aos dados de participação numerica dos estabelecimentos, pois a do

minância apresentada e para os estabelecimentos com area acima de 500

ha, encontrando-se alguns setores (maioria ao sul) entre 10 a 100ha e

outros (5 ao todo) na faixa de 100 a SOOha.

A subdominância em alguns setores censitarios e para os estratos de area

entre 100 a 500ha e, para outros setores, aparece a subdominância para

os estabelecimentos maiores de 500ha.

Desta forma comparando-se o uso do solo (cultura) versus sua estrutura

fundiaria, observa-se a convivência de pecua a na porção do municlpio

onde estao concentrados os maiores estabelecimentos ( 1üüha), de forma

que fica justificado o modo extensivo com que ê realizada esta ati

vi dade .

*Que correspondem com as informações do Tecnico da Er~TER/escritõrio Mu
nicipa1, outubroj1982.
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Para as áreas mais concentradas, ou seja, dominância dos estabelecimentos

menores que 100ha, encontra-se o cafe Arãbica, confírmandosua presença em
conjunção com os es tra tos apresentados ao sul cb Muni clpi o.

RELAÇÕES DE TRABALHO

O questionãrio realizado junto a EMATER apresentou, no quadro 4, a segui~

te situaçã~ segundo os setores de produção e as culturas mais importantes

que neles convivem:

CULTURAS

PEcuARIA ~lILHO ,ARRO ZE FE lJ •

PROPRIET~RIO INDIVIDUAL

MOF

MOF.PA.AT

PA.AT

AP.AT
AP .AT

AP .AT

Apresentam estr~

tura semelhante

ao cafe.

MOF

MOF.AP

AP .AT

AP .AT

AP .AT

CONDIÇÕES DO PRODUTOR:

SETORES ESTRATODE
PRODUÇÃO (ha) CAFE

O - 10 MOF

I la - 50 MOF .AP .AT
50 - 100 AP .AT

100 - 500 AP.AT

o - 10

10 - 50

Ir 50 - 100

100 - 500

500 - 1000

> 1000

MOF - Mão-de-obra Familiar

A.P. - Assalariado Permanente

A.T. - Assalariado Temporãrio

P A. - Parceria

Portanto, observa-se, no setor de produção l, o proprietãrio individual

utilizando, tanto no cafe quanto nas culturas agregadas a ele, uma diver
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sificaçao de mao-se-obra segundo as variações dos estratos, ou seja, at~

SOha encontramos como principal expressa0 a mão-de-obra familiar e em pl~

no inferior os assalariados permanentes e temporarios, ja nos estabeleci

mentos superiores a SOha, surge o assalariado temporario como forma mais

expressiva de mão-de-obra sendo secundado pelo assalariado permanente.

Em relação ao Setor lI, o proprietario individual aparece como principal

elemento na condiçao do produtor, utilizando, nas culturas secundarias,

quer seja, milho, arroz e feijão, a mão-de-obra familiar, o assalariado

permanente e o temporario, com a primeira categoria sendo a mais express~

va nos estabelecimentos de O-SOha e, nos estratos maiores de SOha, têm-se
o parceiro, o temporario e o permanente, com os trabalhadores temporarios

surgindo como principal elemento nestas atividades.

Ja a pecua ri a encon tra, nos es tra tos de 10-1OOha, a mão-de-obra

como principal elemento e os assalariados permanentes de forma

ria, com os estabelecimentos maiores de 100ha dando prioridade

utilização do trabalhador temporario sendo secundado pelo

(vaquei )('.0) •

CONSIDERAÇOES GERAIS

familiar

secunda

para a

permanente

Pode-se observar que a condiçao de produtor dominante ~ a do proprietário

individ-u.al., pois, al~m desta, as relações existentes, em pequena es(:ala,

são as seguintes:

arrendatario - realiza contrato variavel de 6 meses a um ano, devido a

necess i dade de mel hores pastagens, o que 1he garante um preço mel hor pelo

rebanho.Deve-seobservar que esta pratica e pouco comum no municlpio.

parceria - a norma local de contrato e verbal, com esta relação ocor

rendo em pequena incidência,nasregiões cafeeiras.
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Ocupação - nao existem conflitos e sim pnlhlelllêls de legislação da

ra (setor I) devido ao Incra, que '~st.)lwlr.'ceu módulo rural

das necessidades ,do municTpio. Os produtores acreditam que 5ha e o

duln ideal a realidade de Ecoporanga.

Em relação a mão-de-obra ocupada, encontra-se a seguinte situação*:

1 7

ter

a ci ma
.,.

ma

Assalariado permanente - em se tratando da pecuãria, t~m-se o gerente

geral (fazenda maiores). um vaqueiro e seus respectivos ajudantes. No.!:.,

ma 1mente ~s te traba 1hador e beneFeiaclo com uma ãrea para cu1ti vo. Não

possui carteira assinada, recebendo um salário media de Cr$ 20.000,00

/mês .

• Assalariado temporário - remuneração por saca colhida. e/ou dia, geral

mente o trabalhador prefere o pagamento segundo sua produção.

Parceria - ê uma relação do tipo meúl, sendo que este meeiro

ria-se ao longo do ano agrTcola.

assala

-Trabalhador Volante - geralmente sao bll"'/~Dbl;), di Ficilrnente produzi.!.!,

do a dia .

• Mão-de-obra infantil - fenômeno raro no IllunicTpio

Destaca-se, no municlpio, a fazend-1 p,

panda cerca de 30 trabalhadores.

ocu

*Dados obtidos junto ao sindicato dos trabalhadores Rurais de Ecoporanga.
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PROGRESSO TEeNleo

o progresso tecnico no municipio estã definido pelo quadro 2 do questiQ

nãrio da EMATER, que mostra uma situação jã esperada para uma região de

pecuãria extensiva, ou seja, uma região que deixa suas culturas entregues

as condições naturais, conforme demonstra a avaliação seguinte:

De forma geral a mecanização, querseja por tratores ou então arado e

colhedeira, não acontece em suas culturas mais expressivas, por outro la

do, o uso de fertilizantes e feito de forma intensiva, no setor I, para

o cafe (arãbica) e ~ara o milho, feijão e arroz e~ pequena intensidade.

Jã no setor lI, encontramos de forma pouco significativa, o cafe sendo be

neficiado por esta medida em relação ao solo.

A prãtica de defensivos principalmente pesticidasaparece para o cafe e

o milho, assim como sementes selecionadas ou mudas.

Destaca-se, alem das medidas relacionadas acima, o espaçamento, plantio

em nivel e a adubação orgânica.
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MERCADO DE TRABALHO

O municipio de Ecoporanga devido a sua pr'incipal fonte de renda, que e a

pecuãria, utiliza pouca mão-de-obra, por isso não cheya a faltar trabalha

dores nas atividades agricolas.

No caso do cafe, que está de forma mais conr:entrada no setor I, hã uma

maior demanda nos meses de maio, junho e julho, que ê o perlodo de co

1heita. Nes ta epoca procura -se a mão-de-obra necessãri a nos segui ntes p~

voados:

Imburarama - Leste, setor 11

· Sta. Terezinha - Fronteira sul, setor I

• Joaçuba - Sudeste, setor I

· Vila da Prata - Sudeste,setor I

Não exi s te nenhuma es tra tég i a pa ra re tenção da força de trabalho, a 1i ado

a isto, as péssimas condições de vida têlll levado a Ullla salda sistemática

dapopulação que se dirige para Rondônia.
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COMERCIALIZAÇÃO (E POLITICA AGRICOLA)

-Os principais produtos do município, de acordo com a renda gerada, e comer

cializada tanto ao nível estadual (maior volume) quanto interestadual. E2.

ta comercialização, segundo os dados obtidos tem como principais elementos
os local izados àe acordo com arelação abaixo:

a) Pecuária

Leite

SPAM - Sociedade Produtora de Alimentos

90% da produção.

CCPL - Cooperativa Central dos produtores de leite.

Atuam por todo
.....

o mUnlClplO

FRISA - Frigorífico Rio Doce S.A >+ importantes.
PALOMA -

FRIMACAL - Campos (Rio de Janeiro)

FRIMUSA - Teôfi 10 Otoni (Mi nas Gera i s)

b) Caf';;J ~

José Mi 1ton Breda )Antenor Caversan

Augusto Reis

Atuam nas propriedades e na sede

c) A:proz

Orfeu Gonçalves de Oliveira - atuação na sede

d) Feijão

COOPNORTE

e) Milho

Consumido pela população local.
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f) Mandioca

Joaquim Avelino da Cunha, proprieL:tr'io ri!' ulfla pequC"] farinheira no

munici pi o.

A cadeia de intervenç~o do caf~ ~ realizada d1 seguinte forma:

PRODUTOR +
REPRESEti

TANTE
Cot·1PRADOR
- SEDE -

-+
COLJl.TINA
VnOIHA

Os meios que levam os produtores a entregarem os seus prodtltos l ~ust13ntqn

do as relações praticamente definidas de venda e compra, podem ser assim
definidos:

Antenor Caversan - promove a chamada aJ7/(H'):',;. j'ínanceir:.:: , ou seja, durante

a entressafra empresta dinheiro sob o compr'olllisso da produção.

Jos~ M. Breda - realiza o pagamento ~ vista e possui a ;;~elhor estrutura OI'

ganizacional em termos de comercialização.

J\rea geográfica de influência dos COfllcr'cianlYs segundo ':::; culturas:

Café· Setor I e sudeste do setor 11

Pecuâria - Todo o município, menos o setor [

Arroz - Sul do setor 11

Feijão - Sem definição

Mandioca - Sede e pulverizada pelo municTpio

A unica industria que atua no município e o cafe Glâria 50b responsabilid~

de de Augusto Reis.

As estradas vicinais representam atualmente iJ maior en:::r::le para a rea

lização da cornercializaç~o, pois estas se enuHltram em :;s:ado precário de

conservaçao.
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Armazenagem - o tecnico da Ef'lATER justific,l J nao existência de arma

zens ofici~is devido a fal ta de produtos Pd)",\ serem e<; Locados.

Credito - excetuando-se o cafê, não existe credito para as outras cultu

ras~ justificado pela fal ta de demanda paril estes financiamentos.

o cafe, em côco, tem a cobrança de juros antecipada (B.B.), e a concentr~

ção de credito, nas mãos de '3lguns comerciantes, ocorre no munidpio.

Segundo o técnico da EfvIA TE R, eles nao elabor".:lrn projetos vinculados ao

crédi to.
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RECLMlOS SOCIAIS

Pequeno Produtor (O-50ha) e Parceiros:

· Saude, escola, falta de garantia do preço

Assalariados Pennanentes, Temporârios e B~ias-Frias:

· Salãrio baixo, custo de vida alto

GERAL

• Descrença em cooperativa e total.

A situação do homem do campo (traba1hadiH') e precã ri a, e, caso ~Iãv mu
de, a tendência eo êxodo rural, principi.l1mente com destino a R.ondô
nia.

Devido a isto algumas vilas jã acabaram, COIIIO e o caso de Caba,Fi, e ou

tras encontram-se bastante esvaziadas, em vias de, a medio prazo, se

extinguirem, estas são: Itapeba, Santa RitJ, Ribeirãozinho, são Geraldo,

Murit i ba.



POSSTVEIS PROJETOS/INVESTIMENTOS

1. Industrialização de carne/leite

2. Menor m6dulo rural para o parcelamento

3. Reforma agr~ria

4. Fiscalização sobre o imposto progressivo

5. Educação

6. Sa~de (saneamento não existe: ocorre xistosanose em grande escala)

7. Eletrificação para o homem do campo

8. Estradas (situação precarlssima)

9. Telefonia rural (distritos)
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